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EMENTA
Introdução.  Elementos  de  genética  mendeliana  e  genética  molecular.  Endogamia.  Vigor  híbrido.  Genética  de
populações: seleção, mutação, migração e isolamento. Polinização controlada. Propagação vegetativa. Testes genéticos:
espécies, procedências, progênies e clones. Métodos de melhoramento e conservação genética.

I. OBJETIVOS
Prover o futuro engenheiro florestal com conhecimentos profissionais essenciais para o desenvolvimento de programas
de melhoramento genético florestal para diferentes finalidades.

II. PROGRAMA
1º bimestre:
1. Introdução. Conceitos básicos e terminologia. Problemas e possibilidades do melhoramento genético florestal.
2. Elementos de genética mendeliana.
3. Elementos de genética molecular.
4.  Endogamia:  definição,  conseqüências,  medição,  mecanismos.  Vigor  híbrido:  definição,  hipóteses,  aplicações  em
melhoramento florestal.
5. Genética de populações: seleção
6. Genética de populações: mutação, migração e isolamento.
7. Polinização controlada: técnicas.

2º bimestre:
8. Propagação vegetativa: técnicas.
9. Testes genéticos - estabelecimento e medição de plantações-teste: teste de espécies, teste de procedências.
10. Testes genéticos - estabelecimento e medição de plantações-teste: teste de progênies, teste clonal.
11. Métodos de melhoramento: seleção massal, seleção familiar de meios irmãos, seleção familiar de irmãos germanos.
12. Métodos de melhoramento: seleção combinada, seleção clonal, seleção de híbridos.
13. Conservação genética: conceitos, metodologia de conservação.
14. A elaboração de um programa de melhoramento genético florestal.
15. Práticas de campo.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas teóricas; Exercícios; Pesquisas bibliográficas (biblioteca e Internet).

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Três tarefas (5%); Prova Bimestral 1 (45%); Prova Bimestral 2 (50%)
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